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1. REFERENCIAL TEÓRICO  

1.1 Cadeia produtiva de ovinos 

 A ovinocultura é uma das mais relevantes atividades exploradas de forma econômica 

em todos continentes, nos mais diversos tipos de clima, solo, topografia e vegetação, trazendo 

rápido retorno financeiro. No cenário brasileiro esta atividade na maioria das vezes é 

desenvolvida de forma empírica e pouco tecnificada, com baixos níveis tecnológicos e 

zootécnicos. (ROCHA et al. 2009). 

Segundo PÉREZ et al. (2008) as dimensões continentais brasileiras, relacionada às 

condições ambientais satisfatórias, levam a crer que a produção ovina brasileira tem uma 

enorme potencialidade a ser explorada, o que tem despertado o interesse de muitos produtores 

rurais. A espécie apresenta-se como possibilidade de exploração tanto para pequeno, médio 

ou grande produtor, podendo adaptar-se a variados sistemas de produção, desde os mais 

tecnificados até os mais simples. As concentrações de ovinos encontram-se nas regiões Sul e 

Nordeste, onde a região Sul é mais concentrada para a exploração de lã e no Nordeste 

prevalece o ovino deslanado com fins para produção de carne.  Verifica-se um crescimento da 

ovinocultura nas regiões Sudeste e Centro-oeste, principalmente para a produção de carne. 

O atendimento aos mercados interno e externo necessita ser o principal foco daqueles 

que se empregam às explorações caprina e ovina devendo culminar com o pleno atendimento 

e satisfação do consumidor final. Nessa conjuntura, conhecer as exigências dos mercados, 

controlar os custos de produção e determinar estratégias e a logística de comercialização são 

critérios de grande relevância para o êxito do empreendimento (SIMPLÍCIO e SIMPLÍCIO, 

2007).  

Um dos fundamentos básicos predominantes para possibilitar o acréscimo na 

competitividade das cadeias produtivas é a melhoria da integração entre os agentes 

(FERREIRA, 2002; SCRAMIM; BATALHA, 1999; LAMBERT, 1998). A cooperação dentro 

de uma mesma conexão e entre os elos da cadeia, bem como a ligação de atividades entre os 

mesmos são medidas que simplifica a integração em uma determinada cadeia produtiva.  

Por meios que auxiliem a cadeia produtiva da carne ovina no Brasil, aumentado o 

consumo já que a carne de tal espécie ainda é vista com certo preconceito, tomando 

característica de exótica, apropriada para festividades ou ocasiões especiais, e a alta 
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gastronomia. Como há poucos produtores a nível nacional que conseguem ofertar, de forma 

regular, o mercado de restaurantes, grande parcela dessa crescente demanda é atendida por 

distribuidores que importam carne (ROCHA et al. 2010).   

Segundo MARTINS et al. (2015), em 2013 a produção mundial de carne caprina e 

ovina alcançou 5,4 e 8,6 milhões de toneladas, respectivamente. Contudo no mercado de 

carnes no Brasil, o consumo de carne ovina é considerado muito baixo. O consumo anual per 

capita de carne ovina no país é em torno de 700 gramas, contra um consumo anual per capita 

de 39 kg de carne bovina, 44,5 kg carne de frango e 13 kg carne suína (ANUALPEC, 2011). 

 

2. Carcaça - cortes, características quantitativas e qualitativas  

  De acordo com MACEDO (1999) no Brasil, o consumo de carne oriunda da 

ovinocultura tem grande potencial, principalmente nos grandes centros urbanos, em nichos de 

negócios e em regiões habituais para criação de ovelhas, como Rio Grande do Sul. Contudo, 

dados oficiais, apresentados pela Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), 

constatam que o consumo nacional é de apenas 400 gramas anuais de carne ovina per capita 

(EMBRAPA, 2018). 

  O Nordeste brasileiro tem se destacado, durante séculos, caracterizado como área 

favorável para a exploração de pequemos ruminantes, visto que a vegetação nativa apresenta 

potencialidade para manutenção e sobrevivência desses animais (LIMA et al. 2017).  

  Ainda corroborando com LIMA et al. (2017) onde citam que o mercado consumidor 

apresenta elevada exigência quanto aos níveis qualitativos da carne. Onde, a tendência é a 

busca para a ovinocultura em uma faixa de peso para o abate que realce a qualidade e a 

padronização da carne ovina, tendo como premissa a importância da qualidade futura da carne e 

dos produtos preparados a partir dela, a fim de alcançar maior aceitação por parte do mercado 

consumidor.  

  Por intermédio de analise do mercado consumidor, nota-se a crescente preferência pela 

produção de carnes a partir de animais jovens, com devida proporção de massa muscular e 

gordura. Onde a forma a procura por cortes de maior valor comercial se expande (SANTOS, 

2003).  

  A comercialização dos cortes às ordens do consumidor tende a ser classificada em: 

corte de primeira, onde se dispõe da perna e do lombo; corte de segunda, sendo paleta; e corte 

de terceira, formado por costela e pescoço. Além dessas há diversas formas de segmentação dos 
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cortes de carcaça, seja para o aproveitamento de carcaças leves ou para carcaças pesas 

(ALVES, 2013, OYA, 2015).  

  Segundo CARVALHO (2005), os animais abatidos no território brasileiro não 

apresentam um padrão de carcaça. Sendo que um dos fatores que leva a isso são os meios 

clandestinos de abate, que não certificam os critérios de qualidade ao consumidor, além de 

ofertar animais velhos, com características sensoriais ao paladar e ao olfato que causam 

desgosto aos consumidores, dados o sabor e o odor mais proeminentes, e textura mais firme da 

carne. Fatores característicos como raça, idade, conformação, peso de abate, sexo e tipo de 

nascimento influenciam o rendimento de carcaça, bem como os fatores extrínsecos, 

exemplificado pelo manejo, tipo de sistema de criação, ambiente, nível nutricional, época de 

nascimento e condição sanitária. Pode-se, portanto, determinar padrões quanto às características 

quantitativas e qualitativas, isto é, quanto ao valor da carcaça em sua quantidade de porção 

comestível e observações mensuráveis como grau de acabamento, conformação, cor, pH, 

textura e marmoreio, dentre outras (SILVA et al. 2008; BURIN, 2016). 

  Conforme CESCO (2015) o conjunto de características observadas nos ovinos 

possibilita diferenciar padrões da espécie, sendo analisadas as características de acabamento, 

conformação, comprimento, rendimento,  peso de carcaça e espessura de gordura subcutânea. 

Onde o rendimento de ovinos deslanados pode variar de 42% a 50% (EMBRAPA, 2005). 

  PÉREZ e CARVALHO (2004) apontam que para obtenção de um produto de 

qualidade, as carcaças são avaliadas em características quantitativas e qualitativas. Isto  posto, 

os parâmetros se relacionam nas medidas objetivas e subjetivas, estando as últimas ligadas à 

porção comestível.   

  Segundo SILVA (2008), as condições de pré-abate são capazes de influenciar as 

características qualitativas do produto, visto que maus-tratos, tempo em jejum e transporte 

afetam de forma direta a capacidade de o músculo armazenar glicogênio. Como resultado 

eleva-se o pH e diminui-se o valor da carne, sendo capaz de resultar em anomalias do tipo PSE 

(Pale-Pálida, Soft-Mole, Exudative-Exsudativa) e DFD (Dark-Escura, Firm-Dura, 

Dry-Seca). 

  De acordo com CARVALHO (2005), as características consideradas na avaliação da 

carcaça de ovinos são definidas como: idade ao abate no que concerne ao número em dias de 

vida, peso vivo e peso vivo ao abate onde  verifica-se após jejum e dieta hídrica de 16 horas.  

Quando visto a avaliação da conformação da carcaça, LANDIM (2005), utiliza medidas de 
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comprimento, largura e espessura de gordura e profundidade.  Tais características são capazes 

de expressar o desenvolvimento da carcaça como um todo e de diferentes partes ou regiões. 

  Segundo CARDOSO (2008), quando visto o rendimento de carcaça à mesma se obtém 

através dos pesos de carcaça quente e fria. Podendo ocorrer diferença de 2 a 3% no valor final, 

dependendo da escolha, devido à variação entre o peso de carcaça fria (obtido após 24 horas em 

refrigeração) e o peso de carcaça quente (definido após o abate). Quando visto a gordura 

subcutânea é importante para a maior valorização da carcaça. A espessura de gordura tem papel 

crucial de proteção do tecido muscular durante a fase de resfriamento, além de evitar a perda de 

líquido e de peso o processo, fazendo com que ocorra o aumento do rendimento da carcaça e 

conferindo atributos sensoriais desejáveis pelo consumidor (PINHEIRO, 2009; DONICHT, 

2011). CARDOSO (2008) ainda cita que uma vez que as carcaças são comercializadas frias, o 

rendimento é classificado como comercial, diferentemente do rendimento de carcaça quente.  

 

3. Utilização de palma forrageira e melancia forrageira como alternativa de 

suplementação alimentar de ovinos no Semiárido brasileiro   

 
  A utilização de alimentos considerados suculentos é uma estratégia para aumentar o 

aporte de nutrientes e água para os rebanhos, em que estes alimentos são aqueles que contêm 

em sua composição elevados teores de água (ARAÚJO et al. 2010). O aporte hídrico via 

alimentos é crucial aos animais criados em regiões e comunidades com  pouco acesso à água de 

beber (ARAÚJO et al. 2015), como ocorre nas regiões áridas e semiáridas. CRURCH (1993) 

enfatiza que o suprimento das exigências de água pelo animal é realizado via ingestão direta, 

devido ao hábito de consumo alimentar atrelado ao ato de beber água. Apesar disso ao 

consumir alimentos com altos teores de umidade, a ingestão voluntaria de água pode ser 

reduzida ou nula. Por conseguinte, o consumo de água depende tanto da natureza da dieta 

consumida como também das necessidades do animal.    

 A palma forrageira (Nopalea sp. e Opuntia sp.) (BEN SALEM. 2010) e a melancia-

forrageira (Citrullus lanatus var. citroides) (KAVUT et al. 2017) são exemplos de alimentos 

suculentos.  

Vários trabalhos têm afirmado que o consumo de palma forrageira reduz a ingestão de 

água por diferentes espécies de ruminantes (BEN SALEM et al. 2005; VÉRAS et al. 2005; 

VIEIRA, 2006; BISPO et al. 2007 e LUCENA, 2011) e, em conformidade do seu índice 
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percentual dentro da dieta, a ingestão de água supera em muito as exigências hídricas dos 

animais (RAMOS et al. 2006).   

A palma forrageira apresenta como uma das principais características nutricionais o 

alto teor de carboidrato não fibroso (CNF) (WANDERLEY et al. 2002; BATISTA et al. 2009) 

e baixo teor de lignina, os quais resultam em alta degradabilidade ruminal da matéria seca. O 

que vem provocando o interesse para sua utilização em substituição a concentrados 

energéticos, como o milho ou trigo (CONCEIÇÃO et al. 2018; COSTA et al. 2012; FELIX et 

al. 2016). Sendo que, vale testificar  que uma porção elevada do CNF tem composição 

formada por amido, em quantidade de 200g/kg MS em média (BATISTA et al. 2009) e 

pectina 72 g/kg MS em média (BATISTA et al. 2003a), na qual  pode ser atribuída a porção 

de fibra solúvel, com características fermentativas de menor produção de lactato, na qual 

possibilitará redução de acidose ruminal.  

 Quando considerado o teor de fibra em detergente neutro (FDN) da palma em relação 

a outras fontes de volumosos uma particularidade peculiar (ROCHA FILHO, 2012), sendo 

considerado de baixa efetividade (BISPO et al. 2007), consequentemente tem efeito negativo 

sobre a motilidade do rúmen, desempenho e saúde do animal. Ficando exposto em diversas 

pesquisas, onde mostra a limitação que a palma forrageira tem no âmbito da efetividade física 

da fibra (CAVALCANTE et al. 2014; FOTIUS et al. 2014; PINTO et al. 2011; TORRES et 

al. 2009; FERREIRA et al. 2008), requerendo sua associação com outras fontes de fibra nas 

quais venham evitar desordens ruminal e possibilidade de funcionamento normal das 

atividades de ruminação, motilidade, homogeneização do conteúdo ruminal e secreção salivar.   

 Ferreira et al. (2009) recomenda que  torna-se importante à sua associação com outra 

forragem, possibilitando a manutenção dos níveis de fibra dentro do recomendável; ainda 

corroborado pelo mesmo autor do referente estudo, onde cita que os valores de FDN da palma 

forrageira é considerado baixo, em torno de 267 g/kg de MS para os diferentes gêneros.   

Evidenciando a importância de ser adicionada no mínimo de 15 a 20% de uma fonte de fibra 

fisicamente efetiva, na base da matéria seca, para otimizar o consumo da MS em dietas 

baseadas em palma forrageira.  O que também é fortalecido com a afirmativa, (ALVES et al. 

2016), em que os ruminantes necessitam em sua dieta de uma quantidade mínima de FDN de 

25% e de 19% de FDN efetiva. 



15 

 

 Em resultados observados por   CORDOVA-TORRES et al. (2017) ao substituir 70% 

do feno de Tifton por palma forrageira (Nopalea cochenillifera) na dieta de ovinos não 

constatou  problemas digestivos. BARROS et al. (2017), foram mais além, ao substituírem em 

100% da palma (Opuntia stricta Haw) por feno de Tifton na alimentação de bovinos 

Girolando, comprovando que também  não constatou-se casos de diarréia ou quaisquer outros 

problemas digestivos. O que comprova que possam existir outros fatores ligados aos casos de 

problemas digestivos como a diarréia em ruminantes alimentados com alta quantidade de 

palma forrageira.  

 Contudo, foi evidenciado por vários autores que a substituição total da fonte de fibra 

efetiva por palma na dieta resultou em decréscimo (linear ou quadrático) do consumo de 

matéria seca (CMS) com o nível mais alto de substituição da fonte de fibra efetiva (BARROS 

et al. 2018; OLIVEIRA et al. 2017). Também são encontrados relatos na literatura de redução 

(BEM SALEN et al. 2006; OLIVEIRA et al. 2007; ARAUJO, 2009), aumento (BISPO et al. 

2008) ou nenhum efeito da adição de palma na dieta sobre a ingestão de MS (MOURA, 2013; 

CAVALCANTI et al. 2008; WANDERLEY et al. 2002; ANDRADE et al. 2001).  Porém 

quando se avalia o fornecimento da palma em mistura completa, os resultados obtidos podem 

ser diferentes. MORAES (2012) e ROCHA FILHO (2012), ao avaliarem a inclusão de 

diferentes variedades de palma na dieta de ovinos, não encontraram diferença no consumo de 

MS nem de MO. No entanto, observa-se que quando o percentual de inclusão é alto, o 

resultado é quadrático (AMARO, 2013; VIEIRA et al. 2007; GEBREMARIAM et al. 2006), 

sendo constatado maiores consumos no nível de inclusão de palma de 43 a 50% da dieta.  

 BEM SALEN et al. (2006) e GEBREMARIAM et al. (2006) ligaram a redução no 

consumo de matéria seca ao alto conteúdo de oxalato e ao alto teor de água. No entanto 

existem poucos dados sobre a concentração de oxalatos em palmas cultivadas no Nordeste 

brasileiro,  apresentando resultados variáveis e mais baixos do que os 131g/kg MS, reportados 

por  NEFZAOUI e BEN SALEM (2002). Sendo que a síntese de oxalato é caracterizada como 

uma forma de reduzir o impacto negativo do excesso de cálcio captado pela planta (LIBERT; 

FRANCESCHI, 1987). Porém MINSON (1990) relata que a redução no consumo de MS 

deve-se a mesma apresentar alto teor de umidade (maior que 80%), sendo consequência da 

ineficiência na mastigação e não ao conteúdo de água em si, pois, forragens com característica 

muito úmidas são deglutidas antes de ser adequadamente mastigadas. Entretanto, LUCENA 

(2011), fazendo a comparação de palma in natura e palma desidratada em substituição ao 
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feno de tifton, na forma de ração completa, constatou resultados de consumos semelhantes de 

matéria seca, embora o teor de umidade da dieta a base de palma in natura tenha sido de 

87,8%.  

 Quando considerado o teor de proteína bruta as quantidades encontradas na palma 

forrageira são insuficientes para o adequado desempenho animal. Entretanto, a alta 

concentração de nitrogênio não protéico (NNP) com o intuito de elevar o teor protéico 

(FERREIRA et al. 2009), sendo comum a associação com uréia pecuária. Em dietas contendo 

até 60% de palma forrageira para ovinos, a uréia pode ser incluída até 1,2% da MS (LIRA et 

al. 2013). Para BATISTA et al. (2003b) o uso de concentrados protéicos e forrageiras nativas, 

conservadas ou não, assim como uma fonte de NNP, tornam-se opções viáveis de 

suplementação protéica em rações com base em palma forrageira, considerando-se que a 

fração de carboidratos de degradação rápida e intermediária tem representatividade de 

aproximadamente 430g/kg MS. A concentração de compostos nitrogenados não protéicos 

(NNP) varia de 4g/kg (ROCHA FILHO, 2013) a 31g/kg MS (BATISTA et al. 2004) e é 

influenciado pelos tratos culturais (BATISTA et al. 2004). Ainda em trabalho supracitado 

BATISTA et al. (2003b), ao considerar que as diversas variedades de palma forrageira 

continham em média altos níveis de proteína solúvel e baixos níveis de proteína insolúvel em 

detergente ácido e neutro, onde 57% da proteína bruta é representado por proteína solúvel, 

sendo que 71% é correspondente a fração de nitrogênio não protéico (NNP).   

 Com relação ao extrato etéreo (EE), onde normalmente apresenta baixo teor, ABIDI et 

al. (2009) constataram alta concentração de ácidos graxos poli-insaturados em 67,7% do total 

de ácidos graxos presentes na palma forrageira.   

 No que consiste aos resultados de consumo de palma forrageira consumida por ovinos, 

SANTOS (2012), avaliando diferentes variedades da forrageira, ofertadas separadamente, 

verificaram que as variedades IPA-Sertânia (Nopalea cochenillifera) e Miúda (Nopalea 

cochenilifera) foram as mais consumidas, IPA-20 (Opuntia fícus-indica) e Orelha-de-elefante 

Mexicana  (Opuntia stricta) foram pouco consumidas, e F-24 (Opuntia atropes Rose) e 

Orelha-de-elefante Africana (Opuntia ondulata) foram as mais rejeitadas. 

 COSTA (2009), ao avaliar a casca de soja, feno de tifton e caroço de algodão e 

WANDERLEY (2008), avaliando silagens e fenos como fontes de fibra em dietas com 

aproximadamente 55% de palma forrageira não verificaram variação no consumo de matéria 

seca (MS) quando considerados a espécie ovina em ambos os estudos. Já para SANTOS et al. 

(2009), ao orçar  a substituição de milho por feno de tifton ou casca de soja em ração com 
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participação de 75% de palma forrageira, observaram que, comparativamente à casca de soja, 

a inclusão de feno de tifton possibilitou o aumento do tempo de ruminação e redução em mais 

de 50% a produção de espuma e a distensão  ruminal, concretizando que a fonte de fibra 

fisicamente efetiva é a forma mais eficiente em diminuir os riscos de timpanismo em dietas 

com alto percentual de palma forrageira. Contudo, mesmo com essas considerações, foi 

possível concluir que não foi observado diferença no consumo de matéria seca.  A prevenção 

da acidose ruminal, também foi evidenciada por ABIJAOUDÉ et al. (2000), em estudo com 

cabras onde os animais demonstraram que através da organização de seu hábito alimentar, 

principalmente pela distribuição das refeições ao longo do dia.    

 SANTOS et al. (2011) avaliaram os efeitos da substituição de milho moído por farelo 

de palma forrageira em dietas para ovinos em terminação da raça Santa Inês sobre as 

características e componentes da carcaça (perna, lombo e paleta), foi possível constatar que a 

redução da participação do milho ocasionou declínio do montante energético da dieta. 

Atrelado a tais resultados observou-se que houve declínio linear no peso ao abate (PA), peso 

de corpo vazio (PCV), peso de carcaça quente (PCQ) e peso de carcaça fria (PCF), além de ter 

sido observado redução linear do rendimento verdadeiro (RV) à medida que aumentou o nível 

de inclusão do farelo de palma, no entanto, o rendimento biológico (RB) e a perda por 

resfriamento (PR) não foi afetado. No que condiz aos cortes comerciais, o presente estudo 

demonstrou que a inclusão do farelo de palma forrageira na dieta, aumentou linearmente o 

rendimento de paletas e de pescoço, e reduziu o rendimento de costelas. No entanto não foram 

observados efeitos significativos sobre o rendimento de perna e lombo. Assim, os autores 

concluíram que o farelo da palma tem eficiência biológica similar ao milho em dietas para 

ovinos Santa Inês em confinamento. VÉRAS et al. (2005) também não evidenciaram efeitos 

sobre os rendimentos de carcaça quente e fria, assim como sobre as perdas causadas por 

resfriamento, ao substituírem o milho por farelo de palma em dietas para ovinos, com um 

nível de até 28% de inclusão.  

 Em trabalho ao avaliarem o farelo de palma forrageira, ARAÚJO et al. (2009) em 

substituição da raspa de mandioca na dieta de ovinos, em níveis crescentes até substituição 

total, com representatividade de 50% da matéria seca (MS) da dieta, onde foi possível 

comprovar que não houve diferença sobre PCQ, PCF e PR, além dos rendimentos de carcaça 

quente e fria. Também não foi constatado efeito sobre o rendimento dos cortes comerciais. 

Concluindo pelos autores que o farelo da palma forrageira é um substituto com potencial para 

a raspa de mandioca em dietas para ovinos destinados ao abate.  
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 Ao avaliarem os possíveis efeitos sobre as características da carcaça de ovinos 

alimentados por milho grão em substituição a palma forrageira em dietas para ovinos, PINTO 

et al. (2011), constataram  redução linear no peso ao abate (PA), peso da carcaça vazia (PCV), 

peso da carcaça quente (PCQ) e peso da carcaça fria (PCF) com a inclusão da palma 

forrageira, contudo não foi verificado efeitos sobre os rendimentos de carcaça quente e 

carcaça fria assim como sobre o rendimento biológico. A perda por resfriamento (PR) foi 

influenciada pelos tratamentos, no entanto os autores comprovaram que os valores 

encontrados foram considerados normais.  No que refere-se  aos cortes comerciais observaram 

redução linear no peso da paleta e do lombo, no entanto não foram comprovados efeitos 

significativos sobre os rendimentos dos devidos cortes em análise. Não sendo também 

constatados efeitos sobre o peso dos componentes  não carcaça. Sendo possível concluir no 

devido estudo que a palma forrageira pode substituir o milho em dietas de ovinos em 

confinamento, sem afetar as características de carcaça.   

A utilização da melancia de mesa (Citrullus lanatus) das quais não se enquadra ao 

consumo humano, vem sendo amplamente utilizada em várias regiões quentes e semiáridas do 

mundo, onde o fruto é usado como fonte hídrica para os animais como visto em trabalho 

realizado na Tanzânia (KUSEKWA et al. 1990).  Alguns autores citam a utilização do fruto 

em diversas partes do mundo com interesse alimentar para ruminantes em países como o 

Sudão (PAL; MAHADEVAN, 1968), a Tanzânia (KUSEKWA et al. 1990), a Zâmbia 

(AREGHEORE; CHIMWANO, 1992) e Espanha (BARROSO et al. 2005).  

O uso de variedades mais resistentes da melancia as condições edafoclimáticas do 

Semiárido tomam espaço entre os pecuaristas no Nordeste brasileiro, enquadrando-se nesse 

contexto a melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides), sendo corroborado por 

ROMÃO et al. (2008). SANTOS et al. (2017) cita que a forrageira é uma planta oriunda da 

África pertencente à família Cucurbitacea, apresentando alto potencial para utilização em 

regiões áridas e semiáridas como recurso forrageiro.  O que também é reforçado por (SILVA, 

2003), ao comentar que a melancia forrageira tem sido amplamente utilizada com fins 

forrageiros pelos pequenos produtores da região Nordeste, onde apresenta ampla 

disseminação, resistência à seca, sendo facilmente cultivada e aceitável por ruminantes, além 

de apresentar uma ótima alternativa potencial de alimentação para rebanhos de bovinos, 

ovinos e caprinos.  

Ao ser considerada a região na qual está inserida, pode ser conhecida também por 

melancia de porco, do mato, de cavalo ou caiana, onde teve sua disseminação territorial no 
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Brasil por meio de escravos (DANE; LIU. 2007; MUJAJU et al. 2010; DAHL JESEN et al. 

2011; OLIVEIRA E BERNARDINHO, 2000). A forrageira ainda se caracteriza por ser uma 

planta anual com grandes frutos, podendo apresentar em torno de 50 cm de comprimento por 

30 cm de diâmetro, com polpa branca insípida, casca lisa e não amarga, não obstante 

encontrem-se variações dependendo da região do país a qual está presente (ASSIS, 1999). 

A melancia forrageira ainda pode ser utilizada na nutrição dos animais na forma 

processada, transformada em farelo (a partir da desidratação do fruto), podendo ser estocado 

por 3 a  4 anos, quando isento de umidade; e in natura sua conservação natural pode variar (8 

a 12 meses), armazenada no campo a céu aberto, constituindo sua principal vantagem como 

alimento alternativo (SILVA et al. 2009; SANTOS, 2016).  

O farelo de melancia-forrageira, SILVA et al. (2009) encontraram valores de 95,35% 

de matéria seca, 18,73% de proteína bruta, 38,82% de fibra em detergente neutro e 10,39% de 

extrato etéreo; e ao avaliarem a inclusão de níveis (20, 35, 50, 65 e 80%) em dietas à base de 

feno de guandu (Cajanus cajan) para ovinos, foi observado aumento linear no consumo de 

carboidrato não fibroso (CNF), conforme o aumento dos níveis; notando menor consumo da 

ração com 80% de farelo de melancia, considerando o baixo teor de fibra da forragem e à alta 

digestibilidade média da matéria seca  (58%), acreditando que o farelo possa ter colaborado 

com as necessidades energéticas dos animais em níveis menores de consumo. O consumo 

médio diário e médio total de água não foram  influenciados pelos níveis de farelo de 

melancia-forrageira, visto que as dietas serem formuladas com ingredientes de elevado 

conteúdo de matéria seca (farelo e feno). 

Ao fazer utilização do fruto da melancia forrageira in natura, OLIVEIRA (2005) 

sugere a inclusão de até 30% do consumo do animal em porcentagem da matéria seca e 

relatam que o fornecimento desta quantidade de frutos poderá contribuir consideravelmente 

para o aporte hídrico que o animal necessita diariamente. Com relação ao desempenho 

produtivo, novilhos pastejando exclusivamente capim-buffel durante 90 dias apresentaram 

ganho de peso de 294 g/dia de peso corporal, enquanto aqueles suplementados com 25 kg de 

melancia forrageira por dia tiveram 367 g/dia de ganho de peso.   

O fruto da melancia-forrageira utilizada in natura, onde é comumente picada e 

fornecida no comedouro aos animais (SANTOS, 2015), considerada como fonte importante 

de água para os animais, sendo evidenciado na constituição da polpa da mesma onde confere 

maior disponibilidade de aporte hídrico (SANTOS, 2016), podendo apresentar variações de 
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90,1% a 93,5% (RIBEIRO, 2015; SANTOS et al. 2017; AZEREDO, 2018). Assim, a matéria 

seca, em sua constituição é considerada baixa, em torno de 10%, indicando que esta não pode 

ser ofertada de forma única como fonte alimentar aos animais, uma vez que não possibilita o 

consumo mínimo de matéria seca, já que o exigido deve estar entre 2 a 3% do peso do animal; 

havendo, assim, a necessidade de associação com outros ingredientes (OLIVEIRA, 1999; 

SANTOS, 2015). Contudo, também se deve atentar para a quantidade de sementes nos frutos, 

caráter tão importante quanto à polpa, já que nas sementes encontram-se os maiores teores de 

proteína e gordura (SANTOS, 2016).  

O elevado teor em proteína (20,9%) e em gordura (30,1%) e o baixo teor em fibra 

bruta (38,4%) das sementes de melancia potencializam a sua utilização como suplemento 

protéico e energético na alimentação animal em alternativa às sementes de algodão, 

amendoim, soja e girassol. Por tratar-se de um alimento aquoso e rico em minerais, a 

melancia-forrageira contribui para a manutenção da flora microbiana do rúmen, favorecendo a 

digestão dos alimentos (MUSTAFA; ALAMIN, 2012; LEVI et al. 2013; RODRIGUES; 

VAZ, 2013).  

No entanto, ainda são insipientes os trabalhos com bases cientificamente 

fundamentadas na literatura, sobre a utilização de melancia-forrageira (SILVA et al. 2009), 

especialmente na forma in natura em dietas para ruminantes; sendo necessárias pesquisas 

para que as potencialidades desta cucurbitácea possam ser aproveitadas pelos produtores, 

considerando-a essencial para o rebanho em regiões com escassez hídrica ou de difícil acesso, 

além de apresentar uma produção eficiente de baixo custo e utilização de poucos  insumos 

(SANTOS, 2016). 

 

4. Desempenho de ovinos alimentados com forragens suculentas 

 

 As mudanças climáticas tendem a diminuir a disponibilidade hídrica nas regiões 

semiáridas, estimulando o interesse de pesquisadores, técnicos e produtores por animais 

adaptados a essas condições ambientais; do mesmo modo que a utilização de plantas 

resistentes ou tolerantes às secas, podendo garantir a eficiência e a estabilidade da produção 

animal frente às alterações climáticas (ARAÚJO, 2015). 
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 Com essa possibilidade, alimentos com níveis elevados de água e baixos teores de 

matéria seca onde são classificados como suculentos, os quais podem ser conservados na 

forma de silagem ou fornecidos in natura com fontes de água aos rebanhos destas regiões, 

podendo citar: mandacaru, gramíneas, leguminosas, a palma-forrageira e a melancia-

forrageira (ARAÚJO et al. 2010); sendo estas duas últimas comumente utilizadas no 

Semiárido brasileiro (GIONGO, 2019).  

 A palma forrageira é um alimento suculento, rico em mucilagem e carboidratos 

solúveis (29,1- 59% na MS) (SANTOS et al. 2006), contém alto coeficiente de digestibilidade 

da MS (6,4%), resultando em maior produção de ácidos graxos voláteis (AGV) e maior 

proporção de propionato no rúmen de ovinos (BEM SALEM et al. 1996); possibilitando 

aumento na disponibilidade de glicose (CERRILLO & JUAREZ, 2004). Podendo ser 

encontrado  desvantagens como: baixa matéria seca (MS) (7%) e proteína bruta (PB) (3%). 

No entanto, a proporção de lignina é reduzida de 4,4%, e apresentam um elevado conteúdo 

mineral (22%) (CERRILLO & JUAREZ, 2004; CERRILLO et al. 2006; RAMIREZ et al. 

2000; RAMIREZ et al. 2001; BEM SALEM, 2010; ANDRADE-MONTEMAYOR et al. 

2011).  

Quando visto os níveis de substituição, diversos trabalhos apontam níveis que vão  

desde 20 até 100% de palma na dieta com resultados favoráveis no ganho de peso, 

desempenho animal e produção de leite (MELO et al. 2003; TEGEGNE et al. 2007; 

CAVALCANTI et al. 2008; PINTO et al.  2010, COSTA et al. 2012 ). Entretanto BELTRÃO 

FILHO (2008) reporta que quando utilizada como alimento exclusivo, pode resultar em baixas 

produções de leite, redução do teor de gordura, ale, do desenvolvimento de distúrbios 

metabólicos nos animais, sendo mais comum a diarréia, devido ao baixo conteúdo em fibra. 

Quando considerado o desempenho de ovinos alimentados com palma forrageira, observa-se 

que o efeito sobre o ganho de peso depende da concentração energética da dieta e consumo de 

matéria seca. Onde, a variação é consequência de qual alimento será feita a substituição, além 

de serem considerados os ajustes a serem feitos na dieta desses animais. Ao substituir a 

porção volumosa, a inclusão de palma na dieta influencia o ganho de peso de forma 

quadrática. Em estudos realizados com ovinos os maiores ganhos foram obtidos quando a 

dieta continha de 32% (MOURA, 2013) a 37% de palma (MATTOS et al. 2010). No entanto, 

MOURA et al. (2013), ao estudar a palma como constituinte único do volumoso da ração, 

obteve-se ganhos de 231g/dia. Já em outros trabalhos onde a palma foi substituída em sua 
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totalidade na parte volumosa da dieta, os ganhos médios diários obtidos foram de 94g a 180g 

(JUST, 2010; ARAUJO, 2009).  

COSTA et al. (2012), aliando a substituição de milho por palma-forrageira cv. Gigante 

no  desempenho de cordeiros constataram que o máximo do consumo de matéria seca foi 

obtido quando o nível de substituição foi de 54% de palma na dieta, sendo a ingestão de 

matéria seca alcançou 1,49 kg/dia, como também, efeito quadrático para o consumo de NDT, 

estimado como  máximo de 0,904 kg/dia com 43,3% de palma-forrageira. 

Em trabalho realizado por Andrade et al. (2016),  avaliando o desempenho produtivos 

de cordeiros alimentados com dietas contendo palma fresca ou desidratada em substituição ao 

feno de capim tifton não foi observado diferenças para a conversão alimentar entre animais 

alimentados com palma nas dividas formas de administração ou sem palma na  dieta. A média 

de ganho de peso constatada pelos autores foi de 118,04 g/dia. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

 Mesmo quando considerado a grande vastidão territorial do Brasil, as oscilações 

produtivas no setor da ovinocultura, ficam bastante evidente, quando considerado as 

condições edafoclimáticas existentes, nas quais interferem diretamente na sazonalidade 

produtiva da oferta de forragem utilizada como base na alimentação dos rebanhos. No 

Nordeste brasileiro, a ovinocultura possui grande importância econômico-social, voltada 

principalmente para a produção de carne e pele (ANDRADE et al. 2014).  A atividade vem 

ganhando espaço gradualmente no cenário nacional, tornando-se uma alternativa de renda ao 

pequeno produtor bem como excelente fonte de proteína animal em sua alimentação, a custo 

acessível. 

  Em tais condições, produzir alimentos em quantidade e qualidade para os rebanhos 

não apenas para a mantença animal, mas sim para uma produtividade continua e de produtos 

cárneos com rotatividade produtiva e com condições de comercialização satisfatória durante 

todo o ano, torna-se um grande desafio para os produtores. Atreladas a tais dificuldades 

relacionadas à produção de forragens, a escassez de água, item indispensável para vida e 

consequentemente estabilidade produtiva, faz com esse desafio torne-se cada vez mais difícil.   

A água considerado um componente produtivo vital para a produção pecuária, sua falta pode 

representar o colapso do sistema (PALHARES et al. 2019). 

 Uma forma de diminuir todos esses impactos causados pela instabilidade hídrica, 

juntamente com a escassez de alimento e a não adequação a tecnologias de armazenagem e 

produção de volumoso, parte mais utilizada como base alimentar dos ruminantes no 

Semiárido brasileiro. Fazem com que a utilização de espécies adaptadas às condições da 

região e ricas em água, elemento com enorme instabilidade  e indispensável na manutenção e 

produção dos animais torne-se cada vez mais imprescindível nos rebanhos ovinos do 

semiárido nordestino. Assim, dentre as diversas forrageiras comumente utilizadas nas regiões 

semiáridas do Brasil, (GIONGO, 2019) relata que a palma forrageira (Opuntia stricta (Haw.) 

Haw.) e a melancia-forrageira (Citrillus lanatus var. citroides), são consideradas como 

alimentos suculentos, por conterem em sua constituição elevados índices de água.  

Evidenciando assim, que tais  forrageiras detém de características satisfatórias para criação de 

ovinos com perspectiva de aporte hídrico e forrageiro em períodos críticos de escassezes de 
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alimento. Além que tais forrageiras facilitará  aos produtores elevarem os índices produtivos 

na linha cárnea de ovinos no cenário árido e semiárido do Brasil. 

 Voltolini et al. (2011), relata que o cultivo e uso de plantas forrageiras alternativas é 

uma estratégia que pode contribuir com a redução das deficiências alimentares dos rebanhos.   

 A deficiência de forragem em quantidade e qualidade é um desafio na produção 

pecuária no Semiárido. Os recursos alimentares, nos períodos de estiagem, não estão à 

disposição ou apresentam preços elevados nesse período (TIKAM et al. 2015). Portanto, 

promover estratégias que possibilite minimizar esta problemática e manter o fornecimento 

constate e adequado de alimento e aporte hídrico aos rebanhos é um desafio a ser vencido. É 

considerável que muitas vezes o produtor opte pelo confinamento meio intensificado de 

produção e com condições mais eficientes e rápidas na rotatividade do produto final, no 

entanto toda a tecnificação em confinar animais é extremamente oneroso, em todo o elo 

produtivo e ainda mais no que consiste nos critérios de alimentação. Contornar essa situação 

estacional de forragem, optando por ingredientes com custo menor, adaptados ou facilmente 

encontrados na região, faz com que uma nova visão sobre produção de carcaças de animais 

cada vez mais precoces, com padrões de qualidade e com produções constantes seja uma 

realidade na cadeia produtiva de ovinos no Semiárido brasileiro. 

  Sendo assim, fica evidenciado que além de baratear os custos na alimentação, item 

mais oneroso da produção pecuária, as forrageiras consideradas aquosas ou suculentas ainda 

podem oferecer aos animais aporte hídrico, recurso esse indispensável para a produção, além 

de possibilitar aos animais  melhor aporte nutricional e desenvolvimento de melhores carcaças 

e seus produtos.  
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Resumo 

Objetivou-se avaliar a caracterização da carcaça gerada por ovinos alimentados com plantas 
forrageiras suculentas, ricas em água da região semiárida brasileira. Foram utilizados 30 
ovinos machos, não castrados e sem padrão racial definido, com idade média de 3 meses e 
peso inicial de 21,19 ± 0,16 kg, alocados em baias individuais, dotadas de comedouro, saleiro 
e bebedouro. Os tratamentos consistiram em três dietas, contendo uma dieta base, composta 
por feno de tifton-85 (Cynodon dactylon) e concentrado (milho moído, farelo de soja e sal 
mineral), em que: 1-Tratamento Feno (controle), contendo apenas a dieta base; 2 – 
Tratamento Feno + palma, composta pela dieta base mais palma forrageira; e 3 – Tratamento 
Feno + melancia composta pela dieta base mais melancia forrageira, onde houve inclusão 
parcial da palma forrageira e da melancia forrageira na dieta. O delineamento estatístico foi o 
inteiramente casualizado, com 10 animais por tratamento (30 unidades experimentais). O 
período experimental foi de 59 dias: 10 dias destinados à adaptação e 49 dias destinados a 
coleta de dados, para determinar: morfometria, peso e rendimentos da carcaça, cortes 
comerciais e componentes não carcaça. Todas as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade utilizando software SAS (versão 9.2). Foram obtidos pesos 
médios de 29,7, 31,5, 32,9 kg para as dietas contendo feno de Tifton, feno com palma e feno 
com melancia, respectivamente. A média geral foi de 31,3 ± 1,3 kg. Não foi observado 
significância (P > 0.05),  para o índice de compacidade da perna, conformação, área de olho 
de lombo, para os devidos tratamentos feno, palma + feno e melancia + feno, apresentando 
médias 0,45, 0,46 e 0,48, seguindo de 2,80, 3,15 e 3,27 referente ao acabamento, para AOL 
18,87 e 21,77. Quando esvaziado os (TGI vazio), foi observado diferença no peso do trato dos 
animais alimentados com (Palma + Feno), não diferindo estatisticamente daqueles 
alimentados com (Melancia + Feno), porém seu valor foi similar aos animais alimentados 
unicamente de (Feno). Não foi observadas diferenças entre as médias para as mensurações 
biométricas de comprimento externo, largura e perímetro da garupa, largura e profundidade 
do tórax e comprimento da perna para os devidos tratamentos.  Houve diferença (P < 0.05), no 
peso médio da carcaça esquerda dos ovinos alimentados com (Melancia + Feno), cujos 
valores médios variaram de 6,34 a 7,44. O peso do corte da paleta apresentou diferença (P < 
0.05), onde os ovinos alimentados com (Melancia + feno), obtiveram médias maiores (1,39), 
quando comparada a médias dos demais tratamentos 1,33 e 1,16 para (Palma + Feno), (Feno) 
respectivamente. A inclusão parcial da palma forrageira cv. Orelha de Elefante Mexicana na 
porção volumosa, com proporção total volumoso:concentrado de 49:51; e da melancia-
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forrageira na porção volumosa, com proporção total volumoso:concentrado de 46:54, são 
capazes de proporcionar carcaças com atributos desejáveis, índices de muscolosidade e 
engorduramento ótimos, além de proporcionarem bons rendimentos, boa espessura da gordura 
corporal, característica fundamental na diminuição de percas causadas pelo resfriamento. 
 
 
Palavras chave: Cortes comerciais, melancia forrageira, palma forrageira, Semiárido 
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Characterization of the carcass produced by sheep fed with succulent 

forage plants from the Brazilian semiarid region 1 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the characterization of the carcass generated by 
sheep fed succulent forage plants, rich in water from the Brazilian semi-arid region. 30 sheep 
were used, non-castrated and without defined racial pattern (SPRD), with an average age of 3 
months and initial weight of 21.19 ± 0.16 kg, allocated in individual stalls, equipped with a 
feeder, saltshaker and drinking fountain.   The  treatments consisted of three diets, containing 
a base diet, composed of tifton-85 hay (Cynodon dactylon) and concentrate (ground corn, 
soybean meal and mineral salt), where: 1-Hay treatment (control), containing only the basic 
diet; 2 - Hay + palm treatment, composed of the basic diet plus forage palm; and 3 - Hay + 
watermelon treatment composed of the basic diet plus forage watermelon where there was 
partial inclusion of forage palm and forage watermelon in the diet.  The statistical design was 
completely randomized, with 10 animals per treatment (30 experimental units).  The 
experimental period was 59 days: 10 days for adaptation and 49 days for data collection, to 
determine morphometry, weight and yield of the carcass, commercial cuts and non-carcass 
components. All averages were compared using the Tukey test at 5% probability using SAS 
software (version 9.2).  Average weights of 29.7, 31.5, 32.9 kg were obtained for diets 
containing Tifton hay, hay with palm and hay with watermelon, respectively.  The general 
average was 31.3 ± 1.3 kg. There was no significance for the leg compactness index, 
conformation, loin eye area (AOL),  for the appropriate hay, palm + hay and watermelon + 
hay treatments, with averages of 0.45, 0.46 and 0.48, followed by 2.80, 3.15 and 3.27 for 
finishing, for AOL 18, 87 and 21.77. When the (empty TGI) was emptied, a difference was 
observed in the weight of the animals fed with (Palm + hay), not statistically differing from 
those fed with (Watermelon + Hay), however, its value was similar to animals fed only on 
(Hay). There was no difference between the means, for the biometric measurements of 
external length, width and perimeter of the rump, width and depth of the chest and leg length 
for the appropriate treatments.  There was a difference in the average weight of the left 
carcass of the sheep fed with (Watermelon + Hay), whose average values ranged from 6.34 to 
7.44. The weight of the cut of the palette showed difference, where the sheep fed with 
(Watermelon + hay), obtained higher averages (1.39), when compared to the averages of the 
other treatments 1.33 and 1.16 for (Palm + Hay), (Hay) respectively.  The partial inclusion of 
forage palm cv. Mexican Elephant Ear in the bulky portion, with total proportion roughage: 
49:51 concentrate; and forage watermelon in the roughage portion, with a total roughage: 
concentrate ratio of 46:54, are able to provide carcasses with desirable attributes, optimum 
muscle and fat content,   in addition to providing good yields, good thickness of body fat, a 
fundamental characteristic in reducing losses caused by cooling. 

Keywords: commercial cuts, forage palm, forage watermelon, Semiarid 
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1. Introdução  

 
  O Semiárido brasileiro é caracterizado principalmente pela imprevisibilidade e baixa 

precipitação pluviométrica (média de 800 milímetros/ano), precipitações pluviais inferiores à 

evaporação, elevadas temperaturas, solos pobres em matéria orgânica e com elevada 

concentração de sais minerais, limitando a produção pecuária e proporcionando baixa 

disponibilidade de água e inadequada quantidade e qualidade de alimentos para os animais, 

sobretudo a forragem nativa (SANTOS et al. 2011; BRASIL, 2017). A flutuação produtiva na 

pecuária de ruminantes detém de condições limitantes, atribuídas as zonas áridas e semiáridas, 

juntamente a escassez de forragens (BEN SALEM e SMITH, 2008). Uma das diversas 

alternativas, para diminuição desse impacto é a adoção de forrageiras consideradas suculentas 

ou aquosas, nas quais apresentam em sua composição teores consideráveis de nutrientes como 

sais mineras, além oferecer aporte hídrico aos animais.  

 A inclusão parcial de forrageiras suculentas como a melancia forrageira (Citrullus 

lanatus var citroides) e a palma forrageira (Opuntia stricta (Haw.) Haw.), forrageiras nas 

quais dentre suas características, possui níveis consideráveis de nutrientes e elevados teores de 

água em sua composição, item indispensável para produção, principalmente em zonas áridas e 

semiáridas. Considerando os diferentes genótipos do fruto de melancia-forrageira (in natura) 

de modo geral, apresenta teores médios de: matéria seca – 6,5 a 9,9%; matéria mineral – 6,8 a 

10,8%; matéria orgânica – 79,7%; proteína bruta  – 9,4 a 21,5%; extrato etéreo  – 9,4 a 

17,7%; fibra em detergente neutro – 38,4 a 52,6%;fibra em detergente ácido – 24,5 a 39,9%; 

carboidratos totais – 57,4 a 67,3%; carboidratos não fibrosos – 13,6 a 20,3%; lignina 4,5 a 

7,4%; digestibilidade da matéria seca – 59,8 a 81,8% (RIBEIRO, 2015; SANTOS et al. 2017; 

AZEREDO, 2018). SANTOS (2016), relata  que o fruto in natura, pode ser comumente 

picada e fornecida diretamente no comedouro possibilitando uma fonte essencial hídrica para 

os animais, visto que, a polpa confere ao fruto maior disponibilidade de água, podendo o 

aporte hídrico variar de 90,1% a 93,5% (RIBEIRO, 2015; SANTOS et al. 2017; AZEREDO, 

2018). A palma forrageira (Opuntia stricta (Haw.) Haw.), mais comumente utilizada no 

Semiárido brasileiro, pode apresentar variação em sua composição química, quando 

considerada a espécie, cultivar, época do ano, manejo da adubação, idade da planta, ordem do 

cladódio, espaçamento de plantio e época da colheita da forragem (Santos et al. 2005a). No 

entanto, apresentam em média em sua composição:   matéria seca (MS) – 10 a 15%; matéria 
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mineral – 10 a 20%; matéria orgânica (MO) – 80 a 90%; proteína bruta – 4 a 6%; fibra em 

detergente neutro (FDN) – 20 a 32%; fibra em detergente ácido (FDA) – 9 a 26%; 

carboidratos totais (CHOT) – 70 a 85%; carboidratos não fibrosos (CNF) – 50 a 60% e 

nutrientes digestíveis totais (NDT) – 50 a 70% (FERREIRA et al. 2009; SOARES, 2017; 

Oliveira, 2007; CAVALCANTI, 2008; COSTA, 2009; SOUZA, 2010; PESSOA, 2013).  

Além, de ser considerada uma forrageira rica em vitaminas A complexo B e C; minerais como 

Cálcio, Magnésio, Sódio, Potássio; e 17 tipos de aminoácidos (NUNES, 2011).  

 Em estudo realizado por COSTA et al. (2012), onde foi avaliado a substituição de 

milho por palma forrageira cv. Gigante com o nível de 54% de palma na dieta  observaram o 

máximo consumo de matéria seca, sendo que a ingestão de MS obteve 1,49kg/dia, como 

também, efeito quadrático para o consumo de NDT, estimado como máximo 0,904 kg/dia 

com 43,3% de palma forrageira. PINTO et al. (2011) observaram que a substituição do milho 

pela palma, em até 75% na matéria seca das dietas para cordeiros confinados da raça Santa 

Inês, não compromete a produção, as características da carcaça e a produção de componentes 

não constituintes da carcaça. No entanto, quando pesquisado na literatura a utilização da 

melancia forrageira in natura na alimentação de ovinos com vistas a caracterização de 

carcaças, são incipientes os trabalhos nesse âmbito.   

 Desta forma, este trabalho objetivou avaliar a substituição parcial da palma forrageira 

e melancia forrageira na porção volumosa do feno de capim  Tifton-85 (Cynodon dactylon),  

na alimentação de ovinos sem  raça definida (SRD) em confinamento, podendo possibilitar   

melhorias no consumo e consequentemente desempenho dos animais e no que consiste nos 

aspectos de rendimento da carcaça de ovinos. Nesse panorama, tais elementos constituem o 

propósito do presente estudo.    
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2. Materiais e métodos  

 
  

 O experimento foi desenvolvido de acordo com as recomendações descritas no 

CONCEA (Guia do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal), da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa Semiárido, e aprovado sob registro n° 

03/2018.  

 

2.1  Localização  

 
O experimento foi conduzido no bioma experimental da Caatinga na Unidade de 

Metabolismo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA), localizada em Petrolina-PE, Brasil, no período de 

outubro a dezembro de 2018. O “setor está localizado geograficamente no semiárido, nas 

coordenadas Latitude S 09º04’, Longitude W 40º19”, segundo informações de GPS (Global 

Positioning System). E temperaturas  máxima e mínima 33,1 e 23,1 º C, onde a precipitação 

média anual é de 570 mm (Embrapa, 2020).   

2.2.  Animais e manejo alimentar   

 
 Trinta ovinos machos não castrados, sem padrão de raça definida (SPRD), com idade 

média de três meses de idade, com peso vivo inicial de 21,19 ± 0,16 kg, foram usados no 

experimento. O período experimental foi de 59 dias, sendo 10 dias destinados à adaptação dos 

animais ao manejo e à dieta, e 49 dias destinados à coleta de dados. Os animais receberam 

anti-helmínticos e vacinados contra clostridiose e em seguida, pesados distribuídos 

aleatoriamente em baias individuais (2,0 x 2,0m), dotadas de comedouro, saleiro e bebedouro; 

em um galpão coberto, ventilado, com tela de fibra sintética de polipropileno nas laterais 

(onde havia irradiação solar nos horários mais quentes) e com piso adequado.   

O delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado (DIC), com 10 animais por 

tratamento, totalizando 30 unidades experimentais. Os tratamentos corresponderam a três 

dietas, contendo uma dieta base, composta por: feno de tifton-85 (Cynodon dactylon) e 

concentrado (grão de milho moído, farelo de soja e suplemento mineral Suprafos da marca 

SUPRANOR ® , Recife, PE, Brasil), em que: a Dieta 1 ou Dieta Controle (Tratamento Feno) 

contendo apenas os ingredientes da dieta base, com proporção total volumoso:concentrado de 
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41:59; Dieta 2 (Tratamento Palma), com a inclusão da palma forrageira cv. Orelha de Elefante 

Mexicana na porção volumosa, com proporção total volumoso:concentrado de 49:51; e a 

Dieta 3 (Tratamento Melancia), com a inclusão da melancia-forrageira na porção volumosa, 

com proporção total volumoso:concentrado de 46:54 ( Tabela 2).  

As dietas foram formuladas e balanceadas para apresentar concentração de energia e 

nitrogênio semelhantes entre elas, para obter ganho de peso de 200 g/dia, seguindo NRC 

(2007) recomendações (Tabela 1).  Água foi fornecida ad libitum e a alimentação pesada e 

ajustada de acordo com a sobra.   

A composição química dos ingredientes e das dietas (Tabela 1), foram determinadas 

no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Semiárido, seguindo as recomendações da 

AOAC (1990) para determinação dos teores de matéria seca (MS) pelo método 934.01, 

matéria mineral (MM) pelo método 930.05, e proteína bruta (PB) pelo método 981.10. O 

extrato etéreo (EE) foi determinado conforme a AOCS (2017). As análises para a 

determinação da fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram 

efetuadas conforme metodologia desenvolvida por VAN SOEST, ROBERTSON E LEWIS 

(1991). A FDN foi corrigida para proteína e cinzas, seguindo as recomendações de Licitra et 

al. (1996).  

Os carboidratos não-fibrosos (CNF) foram calculados de acordo DETMANN e 

VALADARES FILHO (2010), utilizando a FDN corrigida para cinzas e proteína, por meio da 

equação: CNF= 100 – (%PB + %EE + %Cinzas + %FDNcp). Os carboidratos totais (CHOT) 

foram calculados de acordo com Sniffen, O’ Connor e Van Soest (1992) pela equação CHOT 

= 100 – (%PB + %EE + %MM). 

 

Tabela 1 - Composições químico-bromatológica dos ingredientes 

Fração 

Ingredientes  

Feno Tifton-85 
Palma-

forrageira 
Melancia-
forrageira 

Milho 
(moído) 

Soja (farelo) 

MS (%) 80,35 15,33 7,71 91,13 93,09 

MO* 93,46 84,53 87,94 98,57 93,29 

MM* 6,54 15,47 12,06 1,43 6,71 

PB* 7,21 4,34 21,80 8,56 47,80 
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FDNcp* 63,53 17,82 30,26 13,52 13,36 

FDA* 32,10 9,16 23,84 4,11 9,86 

EE* 2,40 3,07 14,42 4,23 1,93 

CHOT* 83,85 77,11 51,72 85,78 43,56 

CNF* 15,11 57,53 21,28 72,26 30,20 

Lign.* 4,78 1,37 5,44 - - 
* Percentual na Matéria Seca (MS); MO – Matéria orgânica; MM – Matéria mineral; PB – Proteína bruta; FDNcp 
– Fibra em detergente neutro, corrigida para cinzas e proteína; FDA – Fibra em detergente ácido; EE – Extrato 
etéreo; Lign. – Lignina. 

 
 

A participação dos ingredientes com base na matéria seca (%MS) e a composição 

química das dietas são apresentadas na Tabela 2.  O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT, 

em %) das dietas foi estimado pela equação: [(Consumo de NDT / Consumo de MS) x 100], 

conforme SNIFFEN, O’ CONNOR E VAN SOEST (1992). 

  

Tabela 2 – Participação dos ingredientes nas dietas e composição química das dietas 
experimentais 

Proporção (% MS) Dietas 
Feno Tifton-85 Palma-forrageira Melancia-forrageira 

Feno tifton-85 41,0 19,0 10,0 

Palma-forrageira 0,0 30,0 0,0 

Melancia-forrageira 0,0 0,0 36,0 

Milho (moído) 41,0 26,0 35,0 

Farelo de soja 17,0 24,0 18,0 

Sal mineral1 1,0 1,0 1,0 

Nutriente (%)     

MS % 78,39 25,63 33,04 

MO* 93,57 90,86 92,94 

MM* 6,43 9,14 7,06 

PB* 16,88 16,39 21,61 

FDNcp* 45,54 30,42 32,72 

FDA* 20,38 13,27 16,15 
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EE* 2,06 2,13 4,71 

CHOT* 75,29 72,51 65,44 

CNF* 29,77 40,64 30,08 

Lign.* 2,28 1,53 1,21 

NDT2 60,2 54,58 73,07 

* Percentual na Matéria Seca (MS); MO – Matéria orgânica; MM – Matéria mineral; PB – Proteína bruta; FDNcp 
– Fibra em detergente neutro, corrigida para cinzas e proteína; FDA – Fibra em detergente ácido; EE – Extrato 
etéreo; CHOT – Carboidratos totais; CNF – carboidratos não-fibrosos; Lign. – Lignina.  
1Composição do sal mineral (g/kg): Cálcio (Ca) - 140g; Fósforo (P) - 70g; Magnésio (Mg) - 1.320mg; Ferro (Fe) 
- 2.200mg; Cobalto (Co) - 140mg; Manganês (Mn) - 3.690mg; Zinco (Zn) - 4.700mg; Iodo (I) - 61mg; Selênio 
(Se) - 45mg; Enxofre (S) - 12g; Sódio (Na) -  148g; Flúor (F) - 700mg.  
2Estimado conforme Sniffen, O’ Connor e Van Soest (1992). 
 

                                                    
Os frutos da melancia-forrageira foram colhidos e armazenados em local sombreado; e 

a palma forrageira, colhida semanalmente, também armazenada à sombra. A melancia era 

cortada em rodelas e a palma em fatias (forma manual, com o auxílio de facas) para, em 

seguida, ambas serem processadas in natura em uma picadeira e (ensiladeira modelo Pinheiro 

PP35, Itapira, SP, Brasil), enquanto o feno de Tifton era fornecido inteiro diariamente aos 

animais. 

A alimentação foi fornecida duas vezes ao dia, às 09h00 e 15h00, onde foram 

recolhidas as sobras e pesadas no dia seguinte para determinação da ingestão e ajustamento da 

ingestão de matéria seca (MS), de modo a permitir 10% como sobras no cocho.  

 As amostras dos ingredientes, das dietas (Tabela 1), e as sobras foram analisadas no 

Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Semiárido, seguindo as recomendações da 

AOAC (1990) para determinação dos teores de matéria seca (MS) pelo método 934.01, 

matéria mineral (MM) pelo método 930.05, proteína bruta (PB) pelo método 981.10 e extrato 

etéreo (EE), seguindo as recomendações da AOCS (2005). As análises para a determinação da 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram efetuadas 

conforme metodologia desenvolvida por VAN SOEST, ROBERTSON e LEWIs (1991). A 

FDN foi corrigida para cinzas e compostos nitrogenados (FDNcp), seguindo os 

procedimentos correção, conduzidos segundo método descrito por MERTENS (2002).   
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2.3 Abate e avaliação de carcaça  

 

 O abate dos animais foi realizado ao final do período experimental, onde foram obtido 

pesos médios de cada tratamento no qual os animais eram alimentados. Antes do abate, os 

animais foram submetidos a um jejum para os sólidos e uma dieta por um período de 16 

horas, de acordo com as normas de bem-estar animal. O método de abate adotado foi por 

concussão cerebral, seguido de sangria, esfola e evisceração.  Após foi realizada a pesagem 

das carcaças (balança eletrônica portátil - WALMUR, capacidade: 50 kg, Porto Alegre, RS, 

Brasil), para o peso carcaça quente (PCQ) e porcentagem do rendimento de carcaça quente 

(RCQ %) = (PCQ / PCA) x 100, onde PCQ = peso da carcaça quente, PCA = peso corporal 

abatido, e em seguida arrefecida a 4 °C durante, aproximadamente 24 h, com articulações 

tarso  metatarsianas distanciadas em 17 cm, por meio de ganchos para, em seguida serem 

realizadas as devidas medidas morfométricas segundo a metodologia de Cezar & Sousa 

(2007) .  

2.4 Conformação, acabamento, área de olho de lombo (AOL) e espessura de gordura 

 
 Foi realizada na carcaça a avaliação subjetiva (Tabela 3) da conformação e do estado 

de engorduramento, seguindo a metodologia descrita por Cezar & Sousa (2007). 

Tabela 3 - Escala de avaliação subjetiva da conformação, acabamento das carcaças 

Índice Conformação Acabamento 

1,0 Muito pobre Excessivamente magra 

2,0 Regular Magra 

3,0 Boa Normal 

4,0 Muito boa Gorda 

5,0 Excelente  Excessivamente gorda  

 

Para a realização da determinação da AOL, de acordo com (Cezar & Sousa, 2010), 

através da metodologia das medidas A e B, com o auxílio de uma régua traçou-se duas retas 

sobre a imagem da AOL obtida, medindo a distância máxima do músculo Longissimus dorsi 

no sentindo médio-lateral (medida A) e outra perpendicular à anterior, mensurando a distância 
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máxima do Longissimus dorsi no sentido dorsoventral (medida B). Sendo determinada, 

através da fórmula:   

 

       AOL = (A/2 x B/2) x ω, onde ω: 3,1416  

  

Também no músculo Longissimus dorsi, com o auxílio de um paquímetro digital, foi 

mesurada a espessura da gordura de cobertura sobre a secção do músculo (entre a última 

vértebra torácica e a primeira lombar).   

2.5    Pesos e rendimentos da carcaça e constituintes não carcaça  

 
 O trato  gastrointestinal (TGI) foi pesado cheio em seguida esvaziado e pesado para 

determinação do peso do corpo vazio (PCV) e o rendimento biológico ou verdadeiro [RB = 

(PCQ / PCV) x 100], sendo também calculados para o rendimento da carcaça quente [RCQ = 

PCQ / PCA) x 100], rendimento da carcaça fria [RCF = (PCF / PCA) x 100] e a perda de peso 

por resfriamento [PR = (PCQ / PCF) / PCQ x 100] de acordo com a metodologia de Cezar & 

Sousa (2007).  

 Os componentes não carcaça foram divididos em órgãos (língua, pulmões + traquéia, 

coração, fígado, pâncreas, rins, baço, diafragma, testículos, bexiga + glândulas anexas), 

esôfago e trato gastrintestinal (TGI) e subprodutos (sangue, pele, cabeça, extremidades) 

conforme esquema proposto por Silva Sobrinho (2001).    

 

2.6   Biometria e medidas morfológicas da carcaça   

 

 Um dia antes do abate dos animais, foram realizadas as medidas in vivo com os 

animais em pé sobre uma superfície plana. Avaliou-se, de acordo com Cézar e Sousa (2007), 

o comprimento corporal “CExt” (distância entre a articulação cérvico-torácica e a base da 

cauda), a largura da garupa (distância máxima entre os trocânteres dos fêmures), perímetro da 

garupa (perímetro tomado em torno da garupa, tendo como referência a passagem da fita 

métrica sobre os dois trocânteres de ambos os fêmures), largura do tórax (distância máxima 

entre as costelas), profundidade do tórax (distância máxima entre o esterno e o dorso da 

carcaça em nível da sexta vértebra torácica) e comprimento da perna (distância entre o bordo 
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anterior da sínfise ísquio-púbica (sínfise pélvica) e o bordo inferior da superfície articular 

tarso-metatarsiana, pela face interna da perna).  

Foi, avaliado, de acordo com Cezar e Sousa (2007), as seguintes medidas morfológicas 

das carcaças: comprimento interno da carcaça (CIC); comprimento externo da carcaça (CEC); 

largura de tórax (LT); largura da garupa (LG); profundidade do tórax (Prof T); perímetro da 

garupa (PG); perímetro da perna (PP) e comprimento da perna (CP) nas carcaças. Todas as 

medidas de comprimento e perímetro foram tomadas utilizando-se fita métrica, e as de largura 

e profundidade, com auxílio de compasso, cuja abertura registrada foi mensurada com régua. 

O índice de compacidade da carcaça foi obtido através da fórmula: ICC= (PCF/CIC). 

 

2.7   Rendimentos dos cortes de primeira e segunda categoria  

 
As carcaças foram resfriadas por 24 horas a ± 4ºC em câmara frigorífica, após o 

período de refrigeração, em seguida divididas longitudinalmente, na altura da linha média, e 

as meias-carcaças esquerdas foram pesadas e seccionadas em seis regiões anatômicas, 

originando os cortes cárneos comerciais: (paleta, pescoço, costela, serrote, lombo e pernil). À 

proporção que foram realizados os cortes comerciais e que estes foram retirados da carcaça, 

realizou-se a pesagem individual de cada um deles. Em seguida, o peso dos seis cortes 

comerciais foi somado a fim de se determinar o peso da meia-carcaça fria (PMCF), 

posteriormente, calculada a proporção de cada corte oriundo da meia-carcaça esquerda em 

relação ao peso reconstituído da mesma  para obtenção do rendimento dos cortes comerciais 

segundo proposto por Cezar e Sousa (2007). 

 

3.  Análise estatística 

Os dados foram compilados em planilha Excel, em seguida foi verificada a 

distribuição normal, a análise de variância e teste de comparação de médias pelo pacote 

estatístico SAS (Statistical Analysis System) e a significância foi admitida quando p ≤ 0,05. 

Todas as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando 

software SAS (versão 9.2).  
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4. Resultados e Discussão  

4.1. Pesos e rendimentos de carcaças  

 

Variáveis, como comprimento externo, largura e perímetro da garupa; largura e 

profundidade tórax e comprimento da perna não foram influenciadas significativamente 

(p>0,05) pelas dietas experimentais até o momento do abate (Tabela 4).  

Tabela 4- Medidas morfométricas in vivo de ovinos alimentados com forrageiras suculentas 
da região semiárida 

 Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (P<0,05)  
 Comprimento externo (CExt), profundidade tórax (Prof Tórax), Comprimento da Perna (Comp, Perna). 

 

 A similaridade encontrada no peso corporal ao abate (PCA) dos ovinos nos diferentes 

tratamentos (29,79; 31,50; 32,98 kg) podem justificar para a homogeneidade das medidas 

morfométricas in vivo, não sendo notada  grandes variações nas mensurações com as dietas. O 

que é constatada pelas afirmações de Rosa et al. (2002) e Marques et al. (2008), ao 

comprovarem, que as medidas morfométricas são poucas influenciadas pelo manejo 

nutricional, quando os animais são abatidos com peso análogos.    

As mensurações lineares logradas na carcaça representam diferenças quantitativas entre 

si e são uma forma indireta, mas financial, de avaliar características e obter índices de 

compacidade, que têm sido empregues para orçar de forma objetiva a conformação.   

 

 

Variáveis (cm) 
Tratamentos 

EPM 

 
Valor  

P Feno Palma + 
Feno 

Melancia + 
Feno 

CExt 69,20a 73,15a 68,65a 1,026 0,0927 

Largura Garupa 11,15a 12,20a 12,05a 0,264 0,1413 

Perímetro garupa 80,05a 83,50a 80,00a 0,931 0,1411 

Largura Tórax 16,35a 18,50a 16,75a 0,444 0,0659 

Prof Tórax 36,80a 38,30a 38,30a 0,488 0,2573 

Comp, Perna 36,10a 35,30a 34,75a 0,585 0,5493 
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 O peso corporal ao abate (PCA) não diferiu entre os tratamentos feno (F), palma + 

feno (PF), melancia + feno (MF), com média (Tabela 5). 

 Para o peso da carcaça vazia (PCVZ), peso da carcaça quente (PCQ) e o de carcaça 

fria (PCF), foi observado diferença com valores máximos de 25,65 (MF); 16,28 (PF) e 15,64 

(PF) kg, respectivamente.  Os resultados do (PCVZ), refletiram a média que os animais que 

detinham de base alimentar mais aquosa (PF); (MF), tenderam a apresentar diferencial no 

peso do trato gastrointestinal, devido à expansão líquida do teor de umidade elevada da palma 

87,8%. 

 Tabela 5 - Pesos e rendimentos de carcaça de ovinos alimentados com forrageiras suculentas  
da região semiárida. 

EPM = Erro padrão da média = probabilidade, considerando P < 0.05. As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Peso corporal ao abate (PCA), peso da 
carcaça vazia (PCVZ), peso da carcaça quente (PCQ), rendimento da carcaça quente (RCQ), peso da carcaça fria 
(PCF), rendimento da carcaça fria (RCF), perda por resfriamento (PR), índice de compacidade da carcaça (ICC), 
rendimento verdadeiro (RV), rendimento comercial (RC).  

 
 
 O maior peso corporal ao abate (PCA) dos animais alimentados com (PF) e (MF) 

mesmo não diferindo estatisticamente para o tratamento (F) (P > 0.05), proporcionou maior 

peso do corpo vazio (PCVZ); peso da carcaça quente (PCQ) e fria (PCF). Sendo presumível 

que o maior curso de nutrientes nos tecidos dos ovinos tratados com (PF) e (MF) tenham 

beneficiado o anabolismo do tecido muscular e incrementado o peso da carcaça e do corpo 

 Tratamentos 
    EPM 

 
Valor  

P Variáveis Feno Palma + 
Feno 

Melancia + 
Feno 

PCA (kg) 29,79a 31,50a 32,98a 0,774 0,1642 

PCVZ (kg) 22,18b 24,05ab 25,65a 0,625 0,0446 

PCQ (kg) 13,85b 16,28a 15,10ab 0,422 0,036 

RCQ (%) 46,44a 52,17a 46,29a 1,414 0,0962 

PCF (kg) 13,26b 15,64a 14,51ab 0,414 0,0358 

RCF (%) 44,42a 50,13a 44,46a 1,393 0,0988 

PR (%) 4,31a 4,03a 3,95a 0,171 0,5762 

RV (%) 46,46a 51,76a 45,47a 1,372 0,0813 

RC (%) 44,22a 49,71a 43,76a 1,356 0,0853 
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vazio dos animais (LOBLEY, 1998); além de preservado as perdas causadas pelo 

resfriamento da câmera fria. As médias de PCQ e PCF encontradas no presente estudo 

respondem os valores mínimos relatados por   SILVA SOBRINHO (2001) para características 

com boa qualidade, com PCQ igual ou maior que 14,4kg e PCF maior ou igual que 13,8kg. 

 A perda por  resfriamento (PR), resultante da diminuição da umidade da carcaça na 

câmera de resfriamento, apresentou média de 4,09%, não sendo influenciada pelos 

tratamentos. Na carne da espécie ovina a média de perda por resfriamento, fica ao torno de 

2,5%, podendo ser observada variações entre um e 7%, de acordo com uniformidade de 

cobertura de gordura, sexo, temperatura e umidade relativa da câmera fria (MARTINS et al. 

2000); o que também é corroborado por SAÑUDO et al. (1981) onde os valores aceitáveis por 

(PR) para raças de corte estão entre 3 e 4%. Sendo semelhantes, aos valores encontrados em 

estudo.  

 Os rendimentos de carcaça quente (RCQ), fria (RCF), verdadeiro (RV) e comercial 

(RC) não foram influenciados (P>0,05), pelas dietas, alcançando médias 48,30%; 47,90%; 

45,90%  e  46,33% respectivamente. Para os parâmetros RQC, RCF (Tabela 4),  foi observado 

médias superiores às descritas e preconizadas por SILVA SOBRINHO (2001), onde 

encontrou resultados de 46%, 44,5% para os respectivos rendimentos; os resultados obtidos 

no estudo estão dentro da variação (40% a 50%) retratada por SILVA SOBRINHO (2001), 

para ovinos de raças especializadas para produção de carne. Em trabalho realizado,  por 

ALVES et al. (2003a), com cordeiros Santa Inês com PCQ de 16,13 kg, avaliados em três 

níveis de energia metabolizável, atinaram valores de 45,53 a 50,08%; 44,80 a 49,27%; 53,24 a 

56,55% e 44,80 a 49,27%, respectivamente, para RCQ; RCF; RV e RC. CUNHA et al. 

(2008a), trabalhando com diferentes níveis de caroço de algodão integral para ovinos da raça 

Santa Inês, observaram médias de 15,35 e 15,02 kg, 47,64 46,60%, na devida ordem, para 

PCQ e PCF, RCQ e RC. Os resultados obtidos nos parâmetros RQC, RCF no referente estudo 

deterão de médias superiores às descritas e preconizadas por SILVA SOBRINHO (2001), 

onde foi verificado resultados de 46%, 44,5% para RCQ e RCF, respectivamente. Também 

apresentando similaridade aos resultados obtidos por MATTOS (2009) e MENDONÇA 

JUNIOR (2009) para o RCQ (48,3%; 49,3%) e RCF (47,3%;48,2%).  LOMBARDI et al. 

(2010) encontraram valores similares para o (RCQ) de 48,63%, quando trabalhado com 

animais cruzados Hampshire Down (sem raça definida) quando abatidos aos 31,05 kg de peso 

vivo. Sendo importante enfatizar que os valores obtidos no presente estudo estão dentro da 



52 

 

variação (40% a 50%) retratada por Silva Sobrinho (2001), para ovinos de raças 

especializadas para produção de carne.   

 Observa-se na tabela 6, não houve diferença nas medidas realizadas na carcaça foi 

afetada pelas dietas. A semelhança entre os pesos corporais ao abate (PCA) (29,79 a 32,98 kg) 

foi aceite, de maneira geral, pela similaridade entre as medidas biométricas.  MATTOS (2009), 

trabalhando com cordeiros Santa Inês, não castrados, com 29,4 kg de (PCA), alimentados com 

dietas à base de feno de atriplex  associado à  palma   forrageira, observou média entre (55,41 a 

56,80); (54,61 a 56,33); (14,52 a 15,46); (18,20 a 19,46); (23,61 a 24,56); (18,20 a 19,46) e 

(40,81 a 41,75) cm, respectivamente, para comprimento externo da carcaça (CEC), 

comprimento interno (CIC), largura da garupa, perímetro da garupa, profundidade e largura do 

tórax e comprimento da perna, valores médios semelhantes aos observados no concernente  

estudo. PEREIRA et al. (2007), trabalhando com a referente raça supracitada, abatidos aos 

cinco meses de idade, obtiveram médias de 25,85; 20,70 e 59,44 cm, respectivamente, para 

profundidade de tórax, largura de garupa e comprimento externo de carcaça, resultados 

semelhantes aos encontrados no trabalho.  

 

Tabela 6 – Morfometria da carcaça de ovinos alimentados com forrageiras suculentas 

 Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (P<0,05)  
EPM = Erro padrão da média = probabilidade, considerando P < 0.05. Comprimento externo da carcaça (CEC), 
comprimento interno da carcaça (CIC) 

Variáveis 
 Tratamentos 

EPM 
 

Valor 
P 

 Feno Palma 
+ Feno 

Melancia 
+ Feno 

CEC (cm)  55,70a 57,80a 57,10a 0,637 0,2943 

CIC (cm)  47,90a 50,25a 49,85a 0,615 0,1689 

Largura do tórax (cm)  17,00a 18,00a 18,05a 0,267 0,1255 

Lar. da garupa (cm)  17,95a 19,20a 18,45a 0,264 0,0949 

Profun. do tórax (cm)  32,20a 34,35a 33,55a 0,416 0,0614 

Perím. da garupa (cm)  55,70a 58,20a 57,05a 0,657 0,2117 

Perím da perna (cm)  36,80a 38,40a 37,30a 0,461 0,2571 

Comp. da perna (cm)  40,25a 40,03a 40,50a 0,526 0,9136 

Índices        

Compacidade da   Perna (ICP, kg/cm)     0,45a 0,48a 0,46a 0,007 0,0592 

Compacidade de carcaça (ICC kg/cm)  0,28a 0,31a 0,29a 0,008 0,0927 
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  Os índices relacionados à compacidade da carcaça (ICC) e compacidade da perna 

(ICP) atestam a relação entre o peso e comprimento, possibilitando a avaliação do montante de 

tecido depositado por unidade de comprimento, auxiliando como indicativos de musculosidade 

da carcaça; com o aumento do peso corporal ao abate (tabela 5), verificou-se incremento no 

grau de conformação e, conjuntamente, no ICC, visto que os  planos musculares e adiposos tem 

desenvolvimento em termos de espessura do que rádios ósseos em comprimento (HAMMOND 

& APPLETON, 1932) abordados por LAWRENCE e  FOWLER (2002). Os resultados 

semelhantes de ICC e ICP entre tratamentos da pesquisa é indício de deposição símile de 

tecidos musculares por unidade de área na carcaça. As médias encontradas para ICC (0,30 

kg/cm), assemelha-se aos obtidos por ZUNDT et al. (2006), com valores entre (0,23 a 0,25 

kg/cm), MATTOS (2009) (0,24 a 0,34 kg/cm), COSTA et al. (2010) e JUCÁ et al. (2016) de 

0,24 kg/cm que concebem a estudos com cordeiros da raça Santa Inês; sendo observado 

também resultados semelhantes (0,22 kg/cm), aos encontrados por COSTA et al. (2011), ao 

trabalhar com diferentes níveis do fruto-refugo de melão na dieta de cordeiros Morada Nova. 

CUNHA et al. (2000), SIQUEIRA et al. (2001), ao trabalharem com cruzamentos da raça Ile de 

Frace com Ideal e Corriedale, respectivamente, verificaram valores médios de (0,25; 0,26 

kg/cm), na devida ordem, médias semelhantes as encontradas no referente estudo; já 

CORDEIRO (2012) ao trabalhar com ovinos Santa Inês mantidos em confinamento com 

recebimento de diferentes níveis de palma forrageira verificou maior valor para o índice de 

compacidade da carcaça nos cordeiros que receberam maior nível de palma forrageira (0,21 

kg/cm). À vista disso, os resultados adquiridos para ICC, associados aos de área de olho de 

lombo (AOL), demonstram que as dietas ofertadas aos cordeiros possibilitaram com que 

ocorresse a deposição de tecidos musculares nas carcaças e que os animais expusessem seu 

potencial para a produção de carne.   

 Quanto às indicações de produção de músculo e engorduramento (tabela 7), o 

acabamento, a gordura de cobertura e o comprimento da perna (CP) tiveram alterações nas com 

as devidas dietas (P < 0,05). As médias (2,57 a 3,10) encontradas no parâmetro da conformação 

não apresentaram diferença entre os tratamentos. Sendo observado na tabela (tabela 4), que a 

média de peso vivo inferior (PCA) encontrados (29,79 kg) nos animais alimentados com feno 

(F) refletiram em um grau de conformação e acabamento menor.   O que pode ser confirmado 

por SILVA et al. (2012), onde os autores afirmam que a conformação está estritamente 

vinculada à condição corporal, em que animais com menor peso vivo menos elevada é a 
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conformação. O que também pode ser justificada a um menor grau de acabamento encontrado 

nas carcaças dos animais do tratamento feno (2,80), que obtiveram médias inferiores no (PCA) 

(tabela 5) e consequentemente um índice menor de engorduramento.       

Não foi observado significância (P>0,05) entre os tratamentos quanto à área de lombo 

(AOL) (tabela 7). Segundo CEZAR e SOUSA (2010) a AOL tem sido utilizada 

tradicionalmente como uma boa estimativa da musculosidade e tem alta correlação com a 

relação músculo/osso nos cortes mais valiosos da carcaça.  A AOL encontrada por SANTOS 

(2018) em estudo com silagens se sorgo com uréia e inoculante microbiano foi de (14,54 cm²), 

análogo as médias encontradas no estudo.  COSTA et al. (2011), em estudo com ovinos 

Morada Nova, onde avaliaram a substituição de milho por níveis de melão (Cucumis melo L.), 

não obtiveram efeito significativo (P>0,05) para a AOL (10,11 cm2) e EGS (0,31 mm), 

resultados inferiores aos encontrados no presente estudo; chamando atenção também as médias 

superiores de AOL e EGS (21,77 cm2, 0,74 mm), respectivamente, encontradas no tratamento 

(Melancia + Feno), na qual é representante também na classificação cientifica, pertencendo ao 

mesmo grupo familiar: Cucurbitaceae, do melão. 

Observaram-se valores médios elevados, quando visto a variável (PR) (tabela 5), 

mesmo estando com nível considerável de 1 a 7% frisado por (MARTINS et al. 2000); a 

elevação encontrada nos índices de perdas por resfriamento pode ter sido reflexo da baixa 

espessura da gordura subcutânea (EGS), fato que está intimamente correlacionado à pequena 

camada de gordura de cobertura observada (0,50 a 1,13 mm), visto que a gordura tem atividade 

protetora, evitando, assim, perda de água causada pelo resfriamento na carcaça.  Trabalhos com 

ovinos Santa Inês criados em confinamento ou não, são vistos valores médios de espessura de 

gordura subcutânea (EGS) de 0,18 a 4,33 mm, demonstrando, portanto, a escassez específica 

dessa gordura nos ovinos deslanados, a exemplo de OLIVEIRA et al. (2002), LOUVANDINI 

et al. (2007), CARTAXTO e SOUSA (2008), CUNHA et al. (2008b), CARTAXO et al. (2009), 

SOUSA et al. (2009), COSTA et al. (2010), CARTAXO et al. (2011), RIBEIRO et al. (2011) e 

JUCÁ et al. (2016). O que fica evidenciado pelo tempo experimental da pesquisa, onde o tempo 

de confinamento pré-fixado foi em 59 dias, logo, uma pequena quantidade de gordura de 

cobertura pode ser resultância da conjuntura do abate antes que o desenvolvimento muscular 

alvejasse o platô, isto é, antes que o tecido adiposo principiasse seu amadurecimento.  
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Tabela 7 - Indicadores de produção de músculo e engorduramento pela carcaça de ovinos 
alimentados com forrageiras suculentas da região   semiárida   

EPM = Erro padrão da média = probabilidade, considerando P < 0.05. As médias seguidas pela mesma                    
letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  Índice de compacidade da perna 
(ICP), Área de olho de lombo (AOL), Espessura da Gordura Subcutânea (EGS), comprimento da perna (CP).  
 
 O comprimento da perna (distância entre o períneo, em sua borda mais distal, e o 

bordo interior da superfície articular tarso-metatarsiana, pela face interna da perna), 

apresentaram  diferença (P>0,05), com a inclusão da palma (PF) e melancia forrageira (MF), 

observando maiores dimensões na perna desses animais, seguindo com médias 34,55 e 32,50 

cm, respectivamente. Acreditando-se que os animais utilizados nesse trabalho ainda 

encontravam-se  em fase de crescimento essa diferença pode ser explicada pela idade ao abate 

dos animais. Resultados similares foram observados por NASCIMENTO (2017), ao avaliar o 

desempenho e características de carcaça de cordeiros ½ Dorper +1/2 Santa Inês abatidos com 

diferentes espessuras de gordura subcutânea, com médias (31,25 a 34,50 cm). Contudo, JUCÁ 

et al. (2016), encontraram valores maiores aos vistos, com comprimento da perna (44,61 ± 

5,52 cm) quando trabalhado com ovinos Santa Inês, avaliando os tipos de nascimento.   

 HUIDOBRO e CÃNEQUE (1993) atestam que o diferencial dos cortes que constituem 

a carcaça tem valor econômico discernido, desse modo, sua proporção é um bom reflexo de 

valor econômico da carcaça. Ao ser atesto por MENEGUCCI et al. (2006), onde comentam 

que o rendimento da carcaça de ovinos depende de diversos fatores, como sexo, alimentação 

idade ao abate, genética e do peso dos componentes extra carcaça, dentre outros, uma vez que 

este interfere diretamente no rendimento dos cortes dessa carcaça, dessa maneira quanto 

maior o rendimento da carcaça, maior o rendimento dos cortes.  

 No presente estudo foi verificado influência (P<0,05) com relação à composição 

regional da carcaça (tabela 8), sobre as variáveis de peso e rendimento para (PMCE), peso da 

paleta e costela e rendimentos de pescoço e costela.  

Variáveis 
Tratamentos 

EPM 
 

Valor  
P Feno Palma + 

Feno 
Melancia 
+ Feno 

Conformação 2,57a 3,10a 2,92a 0,145 0,2329 

Acabamento 2,80b 3,27a 3,15ab 0,047 0,0109 

AOL (cm2) 18,87a 21,77a 21,77a 0,622 0,0529 

EGS (mm) 0,50b 1,13a 0,74ab 0,094 0,0124  

CP (cm) 31,60b 34,55a 32,40ab 0,517 0,0309 
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Tabela 8 - Peso e rendimento dos cortes comerciais de ovinos alimentados com forrageiras      
suculentas da região semiárida   

Variáveis 
Tratamentos 

EPM 
 

Valor  
P Feno  Palma + 

Feno 
Melancia 
+ Feno 

PMCE (kg) 6,34b 7,04ab 7,44a 0,204 0,0153 

Paleta (kg) 1,16b 1,33ab 1,39a 0,044 0,0124 

Rend Pal (%) 18,42a 19,07a 18,74a 0,520 0,8344 

Pescoço (kg) 0,67a 0,81a 0,73a 0,028 0,0765 

Rend Pesc (%) 10,49ab 11,51a 9,94b 0,289 0,0464 

Costela (kg) 0,90b 1,13a 1,07ab 0,043 0,0492 

Rend Cost (%) 14,11b 16,04a 14,31b 0,310 0,011 

Serrote (kg) 0,72a 0,71a 0,84a 0,027 0,051 

Rend Serr (%) 11,31a 10,03a 11,34a 0,304 0,0824 

Lombo (kg) 0,96a 1,02a 1,07a 0,039 0,3622 

Rend Lombo (%) 15,04a 14,48a 14,47a 0,371 0,7058 

Pernil (kg) 1,91a 2,12a 2,35a 0,087 0,0723 

Rend Pernil (%) 30,16a 29,95a 31,44a 0,694 0,548 

EPM = Erro padrão da média = probabilidade, considerando P < 0.05. As médias seguidas pela mesma letra 
não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  Peso médio da meia carcaça esquerda 
(PMCE), Rendimento paleta, pescoço, costela, serrote, lombo, pernil (Rend Pal, Pesc, Cost, Serr, Lombo, 
Pernil). 

 
 

 Os cortes manifestaram variações de acordo com sua composição tecidual e quanto à 

qualidade desses tecidos. O que é veridicamente constatado na composição regional de uma 

carcaça, onde frisa-se que apresente numa maior magnitude cortes de primeira (perna e lombo), 

seguido de forma intermediaria de cortes caracterizados como segunda (paleta e costela) e em 

menor quantidade cortes de terceira (pescoço).  Os principais cortes comerciais da carcaça 

(perna, lombo e paleta), em raças ovinas com aptidão cárnea, devem apresentar a soma dos 

rendimentos destes o valor aproximado a 60% (SILVA SOBRINHO et al. 2005).  No devido 

estudo a média da soma dos devidos cortes, foi de 63,92% evidenciando que a inclusão parcial 

da palma forrageira (Opuntia stricta (Haw.) Haw.) e da melancia forrageira (Citrullus lanatus 

var citroides) na dieta, não comprometeu a qualidade dos cortes mais nobres.    

 Como visto na tabela 8, podemos perceber que valores adequados para os cortes de 

primeira, como o pernil obtiveram média de (30%) e lombo (em torno de 15%), de segunda 
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como a paleta (acima de 15%) e lombo (valores próximos a 15%) e de terceira como o pescoço 

(valores médios de 10%). Valores semelhantes foram encontrados por MOURA (2013) ao 

avaliar níveis de substituição do feno de maniçoba pela palma forrageira em cordeiros, com 

rendimento médios de paleta (19,0%); pescoço (11,7%); costela (16,5%); serrote (11,9%), 

lombo (7,75%) e pernil (33,2%), no entanto a porcentagem do rendimento do lombo 

encontrado no estudo, corte comercial de levado valor e aceitação, foi mais elevado, 

aproximando-se de 50% a mais para tal.  

 No presente estudo os resultados de paleta e perna cortes com maior rendimento da 

carcaça, onde ambos, representam em média 50% do peso da carcaça de ovinos, o que foi 

corroborado por TONETTO et al. (2004), sendo evidenciado pelas médias encontradas de 

18,74 e 30,51%, respectivamente.  

 Os órgãos e vísceras necessitam ser vistos, não somente o peso da carcaça, quando 

considerado a possibilidade destes componentes serem empregues em pratos típicos da 

culinária regional, principalmente na região Nordeste, podendo possuir alta representatividade 

como alternativa econômica. Como visto na (Tabela 9), os  componentes não constituintes da 

carcaça, verifica-se que as variáveis não foram afetadas pelos tratamentos, com exceção para 

TGI vazio, fígado e pele. Dos quais foram observadas médias mais elevadas para os animais 

alimentados com (PF) e (MF) com valores de 3,27; 3,05 kg, para TGI vazio, 0,57 kg fígado 

para ambos os tratamentos, seguindo da pele com 2,80; 2,42 kg. MORENO et al. (2011), 

relatam que o tipo de volumoso e a relação volumoso:concentrado podem interferir no 

desenvolvimento dos componentes não carcaça, tendo maior ênfase aqueles que tem 

participação direta no processos relacionados à digestão, como o rúmen e o retículo; o que é 

constatado ao observarmos (Tabela 2),  nível mais elevado de fibra insolúvel em detergente 

ácido (20,38%), encontrados no feno de tifton, interferido diretamente  na digestão dos 

componentes lignificados dos quais estruturam o vegetal, consequentemente sofrem menor 

ação de bactérias celulolíticas,  nas quais atuam  na degradação da  fibra, atrelada a uma menor 

expansão e tamanho no trato gastrointestinal.  

Com relação ao peso do fígado, os animais dos tratamentos (PF) e (MF), promoveram 

maior peso (0,57 kg) para ambos os tratamentos, para a presente variável. O fígado é 

importante para os diversos processos metabólicos, com atuação ativa no metabolismo 

energético e protéico dos animais (VAN SOEST, 1994), fato esse  que é afirmado  por  

FERRELL e  JENKINS (1998 a,b); OWENs et al. (1993) citados por ALVES et al. (2003b). 

Porém, ESTRADA-ANGULO et al. (2018), relataram aumento do peso do fígado em 
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cordeiros com o aumento do teor de PB na dieta; o que pode justificar maior peso para tais 

tratamentos, em especificidade para o tratamento (MF), que apresentou média de (21,61%) de 

PB na composição (tabela 2); quando comparado ao tratamento feno, mesmo sendo 

considerado uma forrageira com ótimos índices qualitativos, apresentando 16,88% de proteína 

bruta,  apresentou índice inferior de (4,73%) comparado ao (MF), denotando que a melancia 

forrageira surge  como uma alternativa suplementadora protéica em ascensão.  

 

    Tabela 9 – Componentes não carcaça de ovinos alimentados com forrageiras suculentas do 
semiárido 

EPM = Erro padrão da média = probabilidade, considerando P < 0.05. As médias seguidas pela mesma letra 
não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  Conteúdo do tratogastrointestinal 

Variáveis 
Tratamentos 

EPM Valor 
P Feno  

  Palma +     
Feno  

 Melancia + 
 Feno 

Despojos Brancos  
CTGI (kg) 7,59a          7,42a     7,21a 0,227 0,7342 
TGI vaz (kg) 2,75b 3,27a  3,05ab 0,084 0,0244 
Esôfago (kg) 0,04a 0,05a   0,04a 0,002 0,1795 
Testículos (kg) 0,36a 0,44a 0,35a  0,025 0,2014 
Patas (kg) 0,70a 0,79a 0,79a 0,017 0,320 

Despojos vermelhos 
     

Rins (kg) 0,098a 0,100a 0,096a 0,004 0,8897 
Coração (kg) 0,12a 0,13a 0,13a 0,003 0,3755 
Pulmão (kg) 0,29a 0,32a 0,32a 0,009 0,2374 
Fígado (kg) 0,46b 0,57a 0,57a 0,021 0,0408 
Baço (kg) 0,06a 0,06a 0,06a 0,003 0,9549 
Sangue (kg) 0,96a 1,08a 1,13a 0,059 0,3516 
Diafra (kg)  0,05a 0,06a 0,05a 0,002 0,2817 
Traquéia (kg) 0,06a 0,07a 0,07a 0,003 0,2014 
Cabeça (kg) 1,67a 1,83a 1,76a 0,037 0,132 

Subprodutos      

Bex cheia (kg) 0,036a 0,028a 0,037a 0,004 0,4703 
C bexiga (kg) 0,020a 0,015a 0,022a 0,003 0,4725 
Bex vaz (kg) 0,014a 0,013a 0,015a 0,001 0,5118 
CVes, Bil (kg) 0,009a 0,012a 0,012a 0,001 0,3798 
Bile cheia (kg) 0,022a 0,026a 0,026a 0,003 0,7473 
Bile vazia (kg) 0,010a 0,012a 0,015a 0,002 0,4056 
Aparas (kg) 0,324a 0,266a 0,299a 0,000 0,5282 
Gor Peri (kg)  1,77a 1,92a 1,97a 0,089 0,5472 
Pele (kg) 2,21b 2,80a 2,42ab 0,106 0,0419 



59 

 

(CTGI), trato gastrointestinal vazio (TGI vaz), bexiga cheia (Bex cheia), conteúdo da bexiga (C bexiga), 
BEXIGA VAZIA (Bex vazia), conteúdo da vesícula biliar (CVes, bil), gordura perirrenal (Gor Peri). 

 

 

As médias dos órgãos constituintes do aparelho respiratório (traquéia, esôfago, pulmão 

e diafragma), 0,06kg, 0,04kg, 0,31kg, 0,05kg, respectivamente, não difeririam com a inclusão 

da (PF) e (MF), corroborando com CAMILO et al. (2012), onde ao contrário dos órgãos 

ligados aos processos de digestão e metabolismo dos alimentos, os rendimentos de órgãos 

vitais, como aparelho respiratório e coração, geralmente não são influenciados pela 

composição da dieta, como foi observado no presente estudo 

Foi observado diferença entre os tratamentos (P > 0.05), para a pele, sendo que médias 

mais elevadas foram vistas nos tratamentos (PF) e (MF), com peso, 2,80 e 2,42kg, 

respectivamente. Podendo ser certificado por ROSA et al. (2002), onde citam que a pele é 

formada no período intermediário de crescimento do corpo, porque é simultâneo ao 

desenvolvimento do corpo. Pesos mais elevados ao abate (PCA), (Tabela 5), vistos nas 

carcaças dos tratamentos (PF) e (MF) de 31,50; 32,98 kg, respectivamente, refletiram em 

pesos mais elevados da pele, que para Osório et al. (2002), aumentando-se o peso ao abate, 

soma-se o peso da pele, e consequentemente, sua relevância na formação do preço do animal. 

Constatado aos achados de SOUZA et al. (2015), trabalhando com caprinos Canindé 

suplementados na Caatinga, que observaram maiores pesos e sangue e pele com exemplares 

com maiores pesos ao abate. Em trabalho realizado por LIU et al. (2015), na China, com 

cordeiros da raça Oula, relataram superiores rendimentos de pele em cordeiros 

correspondentes aos maiores pesos corporais, com valores de 11,61; 12,09; 13,02 e 13,58 % 

para os pesos 24,98; 30,75; 36,15 e 40,16 kg.  

Não houve diferença significativa (P>0,05) para os pesos dos demais órgãos, 

possivelmente pela semelhança do peso vivo ao abate dos animais. Corroborando com a 

afirmação de FIMBRES et al. (2001), onde o desenvolvimento de órgãos está relacionado 

com as dimensões do animal. Em estudo realizado por EL HASSAN et al. (2017), na carcaça 

de cordeiros de alguns ecótipos de ovelhas do deserto do Sudão de raça pura: Dubasi (DU), 

Shugor (SH), Watish (WA); e seus cruzamentos, Dubasi x Watish (DU x WA), Dubasi x 

Shugor (DU x SH) e Shugor x Watish (SH x WA), cordeiros mestiços (DU x WA, DU x SH e 

SH x WA), observaram que em seu estudo os animais foram abatidos com peso próximos, e 

os órgãos não foram afetados. Em estudos realizados por HASSAN et al. (2013), avaliando os 

efeitos da alimentação de diferentes níveis de torta de óleo de gergelim (Sesamum indicum L.) 
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no desempenho e características da carcaça de ovinos do deserto do Sudão, não foi observado 

diferença (p> 0,05) entre os tratamentos, onde os constituintes não carcaça, compostos por 

cabeça, coração, pés, pulmões e traquéia, e órgãos sexuais, seguiram de médias 2,06; 0,27; 

0,83; 0,47; 0,42 kg, na devida ordem, pesos similares aos observados no presente estudo, visto 

ainda a similaridade de peso ao abate, em ambas pesquisas 32,01 e 31,43 kg (tabela 5).   

Na avaliação subjetiva da gordura perirrenal não foi observada diferença significativa 

entre os tratamentos, observando-se média de 1,88. Fato favorável, considerando que a 

gordura cavitária não é comercializada e gera perdas (AMORIM et al. 2008). O que também 

classifica as carcaças como “normal”, com média próximo ao escore 2, caracterizado quando 

o rim esquerdo estiver totalmente coberto e o direito sem nenhuma cobertura parcial ou 

parcialmente coberto, seguido da cavidade pélvica revestida de uma camada de gordura 

mediana, corroborado por CEZAR e SOUSA (2007). 
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5. Conclusão  

 

O fornecimento parcial de palma forrageira cv. Orelha de Elefante Mexicana e 

melancia-forrageira, nas proporções do total volumoso:concentrado, respectivamente, 49:51, 

46:54, são possíveis de promover ótimos valores de carcaças de ovinos terminados em 

confinamento. Além de proporcionar bom acabamento, conformação e garantir resultados 

interessantes para os cortes comerciais comercializados como pernil.  
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